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A t a n° 1 9 / 2 0 1 5 - A o s t r i n t a d i a s d o mês d e a b r i l d o a n o d e 2 0 1 5 , às l O h O O m i n , n a s e d e d o 
B e r t p r e v , l o c a l i z a d o à R u a R a f a e l Costábile, 5 9 6 , J d . L i d o , r e u n i r a m - s e o s S r s . R o b e r t o 
C a s s i a n o G u e d e s - P r e s i d e n t e , José F e r r e i r a M e l o F i l h o , M a r c o Aurél io d e T h o m m a z o , 
W i l s o n P a s c h o a l d o s S a n t o s e José D a n i e l R o d r i g u e s , m e m b r o s d o Comité d e I n v e s t i m e n t o s 
d a a u t a r q u i a ; i n i c i a n d o o s t r a b a l h o s , o Comité i n i c i o u análise c o n j u n t u r a l d o m e r c a d o e 
m o n i t o r a m e n t o d e variáveis macroeconómicas, c o n s t a t a d o o s s e g u i n t e s parâmetros, c o m 
b a s e n o Relatório F o c u s d e 2 4 / 0 4 / 2 0 1 5 , m e r e c e d o r e s d e d e s t a q u e : 

índice Referência Exercício S i tuação 
Previsão 

índice Referência Exercício S i tuação 
Anterior Atual 

T a x a S e l i c M e d i a n a a g r e g a d a 2 0 1 5 estável 1 3 , 2 5 % 1 3 , 2 5 % 

P I B M e d i a n a a g r e g a d a 2 0 1 5 redução - 1 , 0 3 % - 1 , 1 0 % 

Cotação d o Dólar ( f i n a l d o a n o ) M e d i a n a a g r e g a d a 2 0 1 5 redução R $ 3 , 2 1 R $ 3 , 2 0 

T a x a S e l i c (Méd. P r a z o ) M e d i a n a T o p 5 2 0 1 5 estável 1 3 , 5 0 % 1 3 , 5 0 % 

I P C A ( C u r t o P r a z o ) M e d i a n a T o p 5 2 0 1 5 estável 8 , 2 6 % 8 , 2 6 % 

T x . J u r o s ( E T T J - I P C A 9 9 5 4 d . u . ) A n b i m a - 2 9 / 0 4 / 2 0 1 5 2 0 1 5 redução 6 , 0 0 5 8 % 5 , 9 4 5 9 % 

T x . J u r o s ( E T T J - I P C A 1 2 6 0 d . u . ) A n b i m a - 2 9 / 0 4 / 2 0 1 5 2 0 1 5 redução 6 , 4 3 4 1 % 6 , 3 2 5 4 % 

I b o v e s p a B M & F - 2 9 / 0 4 / 2 0 1 5 2 0 1 5 elevação 5 3 . 7 6 1 5 5 . 3 2 5 

R i s c o B r a s i l JP M o r g a n - 2 9 / 0 4 / 2 0 1 5 2 0 1 5 redução 2 8 8 2 8 2 

Posição d o s I n v e s t i m e n t o s Fevereiro/Março 2 0 1 5 e m M i l R $ 2 1 3 . 6 1 1 R $ 2 1 6 . 8 1 3 

A situação m a c r o económica s e g u e tendência d e e s t a b i l i d a d e , c o m p e q u e n a 
recuperação d o I B O V E S P A . T o d a v i a , n o s e g m e n t o d e r e n d a variável não s e 
o b s e r v a m a l t e r n a t i v a s a t r a t i v a s p a r a alocação d e i n v e s t i m e n t o s . N o s e g m e n t o 
d e r e n d a f i x a é possível d e t e c t a r q u e a E T T J p a r a 1 2 6 0 d u está m u i t o próxima 
d e u m p o n t o d e inflexão, e m razão d a trajetória d a S E L I C também a p o n t a r p a r a 
a tendência d e estabilização q u e antecederá o r e c u o tão l o g o v e r i f i q u e - s e 
reversão n a s e x p e c t a t i v a s d e inflação. O comité d e i n v e s t i m e n t o s d e l i b e r a p o r 
r e m a n e j a r R $ 5 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 ( c i n c o milhões d e r e a i s ) d o f u n d o S A N T A N D E R F I O ; 
F l C O R P O R A T E R E F D l p a r a aplicação n o f u n d o S A N T A N D E R I M A - B 5 TÍT P U B L I C ^ 
F I C R F , h a v e n d o emissão d o s r e s p e c t i v o s A P R s n ^ 2 8 / 2 0 1 5 e 2 9 / 2 0 1 5 . N a 
sequência f o r a m t r a t a d o s d o s p r o c e s s o s 0 6 0 / 2 0 1 5 , 1 9 9 / 2 0 1 4 e 2 0 0 / 2 0 1 4 q u e 
t r a t a m d e c r e d e n c i a m e n t o K I N E A I N V E S T I M E N T O S L T D A ( C N P J 
0 8 . 6 0 4 . 1 8 7 / 0 0 0 1 - 4 4 - a d m i n i s t r a d o r a e g e s t o r a d e f u n d o s d e i n v e s t i m e n t o s ) , 
B B GESTÃO D E R E C U R S O S - D T V M S . A . ( C N P J 3 0 . 2 2 2 . 9 3 6 / 0 0 0 1 - 6 9 - g e s t o r e 
a d m i n i s t r a d o r d e f u n d o s d e i n v e s t i m e n t o s ) e O L I V E I R A T R U S T D T V M S . A . ( C N P J 
3 6 . 1 1 3 . 8 7 6 / 0 0 0 1 - 9 1 - a d m i n i s t r a d o r a e g e s t o r a d e f u n d o s d e i n v e s t i m e n t o s ) , 
B A N C O O U R I N V E S T S . A . ( C N P J 7 8 . 6 3 2 . 7 6 7 / 0 0 0 1 - 2 0 - d i s t r i b u i d o r a d e f u n d o s 
d e i n v e s t i m e n t o s ) r e s p e c t i v a m e n t e . Após análise d o s d o c u m e n t o s q u e 
i n s t r u e m o s p r o c e s s o s o comité d e i n v e s t i m e n t o s d e l i b e r o u p e l o 
c r e d e n c i a m e n t o d a p r i m e i r a e manutenção d o c r e d e n c i a m e n t o d a s d e m a i s . 
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N a d a m a i s , f o i e n c e r r a d a a reunião às 1 5 h 4 5 m i n , e l a v r a d a e m a t a p e l o 
secretário e a s s i n a d a p e l o s p r e s e n t e s a e s t a reunião. 

R o b e r t o C a s s i a n o G u e d e s 

José F e r r e i r a M e l o F i l h o 

M a r c o Aurélio d e T h o m m a z o 

José D a n i e l R o d r i g u e s 

W i l s o n P a s c h o a l d o s S a n t o s 


